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OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TST, COM DRENAGEM 

SUPERFICIAL, CALÇADA E SINALIZAÇÃO VARIAS EM VARIAS RUAS NO 

MUNICÍPIO DE COLINAS DO TOCANTINS-TO. 

ÁREA A SER PAVIMENTADA: 6.530,57 M2 

RECURSO: MINISTÉRIO DA CIDADES 983876/2025 

1 OBJETIVO 

O presente memorial tem por objetivo descrever e especificar os materiais, normas 

técnicas e acabamentos que serão utilizados nos serviços de Pavimentação Asfáltica 

em TST executados em camadas, com drenagem superficial, calçada (passeio) e 

sinalização viária em do Distrito Industrial Santo Antônio no município de Colinas do 

Tocantins – TO. 

1.1 SERVIÇOS INICIAIS 

Inicialmente a empresa executora da obra (contratada), através de sua equipe 

técnica, irá fazer o devido planejamento e marcação, o qual deve seguir rigorosamente 

o projeto em anexo, somente após as marcações poderão ser iniciados os serviços no 

local. 

1.2 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

Quanto à mobilização, a Contratada deverá iniciar imediatamente após a liberação 

da Ordem de Serviço, e em obediência ao cronograma físico-financeiro.  

A mobilização compreenderá o transporte de máquinas, equipamentos, pessoal e 

instalações provisórias necessárias para a perfeita execução das obras.  

A desmobilização compreenderá a completa limpeza dos locais da obra, retirada das 

máquinas e dos equipamentos da obra e o deslocamento dos empregados da 

CONTRATADA. 

A medição referente ao item mobilização e desmobilização será por unidade. 

1.3 TERRAPLANAGEM 

1.3.1 Itens 

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do 

serviço. 

- Motoniveladora: equipamento utilizado para nivelar e regularizar o subleito. 

- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a 

umidade ótima para a compactação. 

- Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o subleito. 
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1.3.2 Equipamento 

- Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 

kg, largura da lâmina de 3,7 m. 

- Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 

15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para 

transporte de água. 

- Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso 

operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, largura de trabalho 1,68 m. 

1.3.3 Quantificação 

- DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito a receber 

regularização e compactação 

1.3.4 Aferição 

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução 

de regularização e compactação de subleito já existente. 

- Considera-se que a regularização e compactação alcança até 20 cm de espessura 

do subleito já existente. 

- As produtividades desta composição não contemplam a atividade de transporte, 

lançamento e espalhamento de material. Se necessária a importação de material, o 

usuário deverá contemplar atividades de aterro. 

- A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de 

nivelar regularizar o subleito. 

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção 

de camada vegetal, limpeza de terreno, escavação, corte e aterro. 

- É considerado na composição o esforço de umidificar o subleito a fim de garantir 

que se atinja a umidade ótima de compactação. 

- A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada 

considerando atender a energia de compactação de 95% energia normal. 

- É considerado na composição o esforço de umidificar o subleito a fim de garantir 

que se atinja a umidade ótima de compactação. 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o 

serviço. 

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 
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- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a 

conclusão do serviço não estão comtemplados na composição. 

1.3.5 Execução 

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de 

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição). 

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito. 

- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. 

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na 

quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 

compactação. 

1.4 BASE 

1.4.1 Itens 

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do 

serviço. 

- Motoniveladora: equipamento utilizado para espalhar e nivelar o material utilizado 

para execução do serviço. 

- Trator de pneus: equipamento utilizado em conjunto com a grade de disco com a 

finalidade de misturar materiais. 

- Grade de disco: equipamento utilizado acoplado ao trator de pneus, formado por 

um conjunto de discos de aço que revolvem o solo. 

- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a 

umidade ótima para a compactação. 

- Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o material empregado 

no serviço. 

- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no 

serviço. 

1.4.2 Equipamento 

- Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 

kg, largura da lâmina de 3,7 m. 

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg. 

- Grade de disco rebocável com 20 discos 24"" x 6 mm com pneus para transporte. 
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- Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso 

operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, largura de trabalho 1,68 m. 

- Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 

15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para 

transporte de água. 

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso 

sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m. 

1.4.3 Quantificação 

- DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume geométrico (espessura acabada x área da seção transversal), em 

metros cúbicos, de base e ou sub-base com o emprego de solos estabilizados 

granulometricamente, com mistura de solos em pista, compactação com 100% da 

energia modificada. 

1.4.4 Aferição 

- Esta composição refere-se tanto à construção como à reconstrução de bases e 

sub-bases para pavimentação. 

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução 

de camadas de base ou sub-base com 15 cm de espessura. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução de base ou sub-

base. 

- A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de 

espalhamento e nivelamento do material. 

- A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada 

considerando atender a energia de compactação de 100% da energia modificada. 

- É considerado na composição o esforço de umidificar o material da base ou sub-

base a fim de atingir a umidade ótima de compactação. 

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção 

de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço. 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de 

material feito por caminhões basculantes para as frentes de serviço. 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

- Esta composição não é válida para uso em pavimentação de aeroportos. 
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- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o 

serviço. 

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 

- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a 

conclusão do serviço não estão comtemplados na composição. 

1.4.5 Execução 

- A camada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar totalmente 

concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. 

- Os solos são transportados entre a jazida e a frente de serviço através de 

caminhões basculantes que os despejam no local de execução (o transporte não está 

incluso na composição). 

- Após o lançamento dos solos, a motoniveladora percorre todo o trecho espalhando 

e nivelando os solos e o trator com grade de discos prossegue com a homogeneização, 

até atingir a espessura prevista em projeto. 

- Posterior à homogeneização, o caminhão pipa umedece a camada de forma que o 

teor de umidade se encontre dentro do limite da umidade ótima de compactação, 

conforme projeto. 

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro e o rolo 

compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender 

as exigências de compactação e acabamento da camada. 

1.5 PAVIMENTAÇÃO 

1.5.1 IMPRIMAÇÃO 

O serviço consiste na aplicação de camada de material asfáltico sobre a superfície 

da base concluída, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilização e 

aderência com o revestimento a ser executado. 

1.5.1.1 Dispositivos legais e técnico-normativos 

As premissas empregadas na formulação das condições de contorno estabelecidas 

foram baseadas no seguinte dispositivo: 

• DNIT ES 144/2014: Pavimentação - Imprimação com ligante asfáltico. 

1.5.1.2 Metodologia executiva 

A modelagem referencial adotada na concepção das composições de custos do 

serviço pressupõe a execução da seguinte etapa: 

• aplicação uniforme do ligante asfáltico por meio do caminhão tanque 

distribuidor de asfalto. 
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1.5.1.3 Produção horária e equipe mecânica 

A atividade é exercida pelos seguintes equipamentos: 

• caminhão tanque distribuidor de asfalto: líder de equipe; 

• tanque de estocagem de asfalto. 

a) caminhão tanque distribuidor de asfalto 

A produtividade é estabelecida pelo método teórico, sendo definida por meio da 

aplicação da seguinte expressão: 

P =
60 x Cap x Fe

Q x Tc

 

onde: 

P representa a produção horária, em metros quadrados por hora; 

Cap representa a capacidade, em litros; 

Fe representa o fator de eficiência; 

Q representa o consumo, em litros por metro quadrado; 

Tc representa o tempo total de ciclo, em minutos. 

b) tanque de estocagem de asfalto 

São empregadas duas unidades de tanque de estocagem de asfalto para o 

desenvolvimento do serviço, sendo atribuída a utilização operativa integral na atividade. 

1.5.1.4 Mão de obra 

São empregados de forma acessória ao desenvolvimento do serviço os seguintes 

profissionais: 

• 2 serventes para auxiliar a execução da imprimação. 

1.5.1.5 Materiais e atividades auxiliares 

a) asfalto diluído de petróleo - CM-30 

Consiste em ligante resultante da diluição entre cimento asfáltico e um destilado 

médio. 

O consumo referencial adotado é definido com base na taxa de aplicação de 1,2000 

l/m2, correspondendo a 0,00120 t por unidade de serviço executado. 

b) emulsão asfáltica para imprimação 

Consiste em ligante constituído pela dispersão entre uma fase asfáltica e outra 

aquosa, por meio da ação de agente emulsificador. 
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O consumo referencial adotado é definido com base na taxa de aplicação de 1,3000 

l/m2, correspondendo a 0,00130 t por unidade de serviço executado. 

1.5.1.6 Operações de transporte 

Não se aplica a este serviço. 

1.5.1.7 Critérios de medição 

A medição do serviço de imprimação deve ser realizada em metros quadrados, em 

função da área efetivamente executada.  

1.5.2 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM (TST) TRATAMENTO SUPERFICIAL TRIPLO  

Tratamento superficial triplo - TST é a camada de revestimento do pavimento 

constituída por três aplicações de ligante asfáltico, cada uma coberta por camada de 

agregado mineral e submetida à compressão. 

1.5.2.1 4 Condições gerais 

a) O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for 

inferior a 10 ºC, ou em dias de chuva, ou quando a superfície que irá recebê-lo 

apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. 

b) Todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar, por 

parte do fabricante/distribuidor, certificado de resultados de análise dos ensaios de 

caracterização exigidos nesta Norma, correspondente à data de fabricação ou ao dia 

de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre 

os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer, também, indicação clara de sua 

procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre o 

fornecedor e o canteiro de obra. 

c) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a 

ação destrutiva das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-

los. 

1.5.2.2 5 Condições específicas 

1.5.2.2.1 5.1 Materiais 

Os materiais constituintes do Tratamento Superficial Triplo são o ligante asfáltico e 

o agregado mineral, os quais devem satisfazer ao contido nas normas do DNIT. 

1.5.2.2.1.1 5.1.1 Ligante asfáltico 

Podem ser empregados: 

a) Cimentos asfálticos CAP-150/200; 

b) Emulsões asfálticas, tipo RR-2C. 

Os ligantes devem obedecer às exigências das Normas DNIT 095/2006-EM e DNER 

EM- 369/97. O uso da emulsão asfáltica somente deve ser permitido quando for 

empregada em todas as camadas do revestimento. 
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1.5.2.2.1.2 5.1.2 Melhorador de adesividade 

Não havendo boa adesividade entre o agregado e o ligante asfáltico deve ser 

empregado um melhorador de adesividade, na quantidade fixada no projeto da mistura. 

A determinação da adesividade do ligante com o melhorador de adesividade deve 

ser definida pelos seguintes ensaios: 

− Método para determinação expedita da adesividade - NBR 14329:1999. 

− Método para determinação da adesividade a ligante (agregado graúdo) - DNER-

ME 078/94. 

− Método para determinação da adesividade a ligante (agregado) - DNER-ME 

079/49. 

1.5.2.2.1.3 5.1.3 Agregados 

Os agregados podem ser pedra, cascalho ou seixo rolado, britados. Devem 

constituir-se de partículas limpas, duras, resistentes, isentas de cobertura e torrões de 

argila e substâncias nocivas, e apresentar as características seguintes: 

a) Desgaste Los Angeles igual ou inferior a 40% (DNER-ME 035/98) admitindo-se 

agregados com valores maiores, no caso de em utilização anterior terem apresentado, 

comprovadamente, desempenho satisfatório; 

b) Índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086/94); c) Durabilidade, perda inferior 

a 12% (DNER-ME 89/94); 

d) Granulometria do agregado (DNER-ME 083/98), obedecendo às faixas 

constantes da Tabela 1. 

Tabela 1 – Granulometria dos agregados 

Peneiras % Passando, em peso Tolerância 

da Faixa de 

Projeto 

Malha Mm A 

1ª 

Camada 

A 

2ª 

Camada 

A 

3ª 

Camada 

1 ½” 38,1 100 - - ±7 

1” 25,4 90-100 - - ±7 

3/4” 19,1 20-55 - - ±7 

1/2” 12,7 0-15 100 - ±7 

3/8” 9,5 0-5 85-100 100 ±7 

Nº 4 4,8 - 10-30 85-100 ±7 

Nº 10 2,0 - 0-10 10-40 ±7 

Nº 200 0,074 0-2 0-2 0-2 ±7 

 

1.5.2.2.1.4 5.1.4 Taxas de aplicação e de espalhamento 

a) As quantidades ou taxas de aplicação de ligante asfáltico e de espalhamento de 

agregados devem ser fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do início 

dos serviços. 
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b) As quantidades do ligante asfáltico a serem empregadas nas 1ª, 2ª e 3ª aplicações 

devem ser definidas no projeto. 

c) Quando for empregado agregado poroso deve ser considerada a sua porosidade 

na fixação da taxa de aplicação do ligante asfáltico. 

d) Recomendam-se, de uma maneira geral, as taxas de aplicação de agregados 

convencionais e de ligante asfáltico constantes da Tabela 2  

Tabela 2 – Taxas de Aplicação 

Camada Ligante asfáltico Agregado 

1ª 1,0 a 1,5 l/m2 20 a 25 kg/m2 

2ª 0,6 a 0,9 l/m2 10 a 12 kg/m2 

3ª 0,4 a 0,6 l/m2 5 a 7 kg/m2 

 

1.5.2.2.2 5.2 Equipamentos 

Todo equipamento, antes do início da execução do serviço, deve atender ao 

recomendado nesta Norma, fator que deve condicionar a emissão da Ordem de Serviço. 

Os equipamentos requeridos são os seguintes: 

a) Carros distribuidores de ligante asfáltico, providos de dispositivos de 

aquecimento, tacômetro, calibradores, termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais 

de fácil acesso, e espargidor manual para o tratamento de pequenas superfícies e 

correções localizadas. As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, 

com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de 

espalhamento do ligante e que permitam uma aplicação homogênea; 

b) Distribuidores de agregados rebocáveis ou automotrizes, possuindo dispositivos 

que permitam um espalhamento homogêneo da quantidade de agregados fixada no 

projeto; 

c) Rolos compressores do tipo tandem ou, de preferência, pneumáticos, 

autopropulsores. Os rolos compressores tipo tandem devem ter uma carga superior a 

25 kg e inferior a 45 kg por centímetro de largura de roda. Seu peso total não deve ser 

superior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de 

pneus que permitam a calibragem de 0,25 a 0,84 MPa (35 a 120 psi). 

1.5.2.3 5.3 Execução 

As operações para execução das camadas do TST são discriminadas a seguir: 

a) Inicialmente, realizar uma varredura da pista imprimada ou pintada, para eliminar 

todas as partículas de pó. 

b) A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser determinada em função 

da relação temperatura x viscosidade. Deve ser escolhida a que proporcionar a melhor 

viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas são: 



 
 

Colinas do Tocantins, TO – 09/12/2025 
  Página 11 de 20 

Sec. Mun. de Infraestrutura e Obras 

− Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos SayboltFurol (DNER-ME 004/94); 

− Emulsão asfáltica, 20 a 100 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 004/94). 

c) No caso de utilização de melhorador de adesividade deve-se exigir que o aditivo 

seja adicionado ao ligante asfáltico no canteiro de obra, obrigando-se sempre a 

recirculação da mistura ligante asfáltico-aditivo. 

d) O ligante asfáltico deve ser aplicado de uma só vez em toda a largura da faixa a 

ser tratada. Excedentes, escassez ou falta de ligante asfáltico na pista durante as 

operações de aplicação devem ser evitados ou prontamente corrigidos. 

e) Cuidados especiais devem ser observados na execução das juntas transversais 

(início e fim de cada aplicação de ligante asfáltico) e das juntas longitudinais (junção de 

faixas quando o revestimento é executado em duas ou mais faixas), para se evitar 

excesso, escassez ou falta de ligante asfáltico aplicado nestes locais. 

− No primeiro caso, geralmente é utilizado, no início ou a cada parada do 

equipamento de aplicação de ligante, um recobrimento transversal da pista com papel 

ou outro material impermeável; 

− No segundo caso, deve ser realizado pelo equipamento de aplicação de ligante 

um recobrimento adicional longitudinal da faixa adjacente, determinado na obra, em 

função das características do equipamento utilizado. 

f) Imediatamente após a aplicação do ligante, deve se realizar o espalhamento da 

1ª camada do agregado, na quantidade indicada no projeto. Excessos, escassez ou 

falta devem ser corrigidos antes do início da compressão. 

g) Deve-se iniciar a compressão do agregado imediatamente após o seu lançamento 

na pista. A compressão deve começar pelas bordas e progredir para o eixo nos trechos, 

em tangente; nas curvas, deve progredir sempre da borda mais baixa para a borda mais 

alta, sendo cada passagem do rolo recoberta, na passada subsequente, de pelo menos 

metade da largura deste. 

h) Após a compressão da camada, obtida a fixação do agregado, faz-se uma 

varredura leve do material solto. 

i) Deve-se executar a segunda e a terceira camadas de modo idêntico à primeira. 

j) Não deve ser permitido o tráfego quando da aplicação do ligante asfáltico ou do 

agregado. Deve-se liberar o tráfego somente após o término da compressão e de 

maneira controlada. 

1.5.3 6 Condicionantes ambientais 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e 

adotadas as soluções e os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema 

ambiental definidos e/ou instituídos no instrumental técnico-normativo pertinente 
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vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-PRO, e na documentação 

técnica vinculada à execução do empreendimento, documentação esta que 

compreende o Projeto de Engenharia, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas 

Ambientais pertinentes do Plano Básico Ambiental – PBA e as recomendações e 

exigências dos órgãos ambientais. 

1.5.4 7 Inspeções 

1.5.4.1 7.1 Controle dos insumos 

Os materiais utilizados na execução do Tratamento Superficial Triplo devem ser 

rotineiramente examinados, de acordo com as metodologias indicadas, e aceitos em 

conformidade com as normas em vigor. 

1.5.4.1.1 7.1.1 Ligante asfáltico 

a) Cimentos asfálticos 

Todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve ser submetido aos 

seguintes ensaios: 

− 01 ensaio de penetração a 25 °C (DNIT 155/2011-ME); 

− 01 ensaio de viscosidade a 135 °C SayboltFurol (DNER-ME 004/94); 

− 01 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148/94); 

− 01 ensaio de espuma; 

− 01 índice de susceptibilidade térmica, determinado pelos ensaios de penetração 

(DNIT 155/2011-ME) e de ponto de amolecimento (DNIT 131/2010-ME); 

Para cada 100 t de carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra: 

− 01 ensaio de viscosidade “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94), a diferentes 

temperaturas, para o estabelecimento da relação viscosidade x temperatura. 

b) Emulsões asfálticas  

Todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve ser submetido aos 

seguintes ensaios: 

− 01 ensaio de determinação do resíduo de destilação de emulsões asfálticas (ABNT 

NBR-6568:2005); 

− 01 ensaio de peneiramento (DNER-ME 005/94); 

− 01 ensaio de desemulsibilidade (DNIT 157/2011-ME); 

− 01 ensaio de carga da partícula (DNIT 156/2011-ME); 

Para cada 100 t de carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra: 
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− 01 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNER-ME 004/94) a diferentes 

temperaturas, para o estabelecimento da relação temperatura x viscosidade. 

1.5.4.1.2 7.1.2 Agregado 

Realizar os seguintes ensaios: 

− Análises granulométricas, para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083/98), com 

amostras coletadas de maneira aleatória; 

− Ensaio de índice de forma, para cada 900 m³ (DNERME 086/94); 

− Ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à 

obra, e sempre que houver variação da natureza do material (DNER-ME 078/94). 

1.5.4.1.3 7.1.3 Melhorador de Adesividade 

Realizar o seguinte ensaio, nos cimentos asfálticos que não apresentarem boa 

adesividade: 

− 01 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante 

asfáltico (NBR 14329:1999). 

1.5.4.2 7.2 Controle da execução 

O controle da execução do Tratamento Superficial Triplo deve ser exercido mediante 

as determinações a seguir indicadas, feitas de maneira aleatória e de acordo com o 

Plano de Amostragem Variável (vide subseção 7.4): 

1.5.4.2.1 7.2.1 Temperatura 

A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser medida no caminhão 

distribuidor imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo 

definido pela relação viscosidade x temperatura. 

1.5.4.2.2 7.2.2 Taxas de aplicação e espalhamento 

a) No caso de utilização de cimento asfáltico O controle da quantidade de cimento 

asfáltico aplicado deve ser efetuado aleatoriamente, mediante a colocação de bandejas, 

de massa (P1) e área (A) conhecidas, na pista onde está sendo aplicado. 

O cimento asfáltico é coletado na bandeja na passagem do carro distribuidor. 

Com a pesagem de bandeja com o cimento asfáltico coletado (P2) se obtém a taxa 

de aplicação (T) da seguinte forma: 

TR = 
P2 - P1

A
 

A tolerância admitida na taxa de aplicação é de ± 0,2 l/m2. 

b) No caso de utilização do ligante asfáltico RR-2C 
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O controle da quantidade do ligante asfáltico aplicado deve ser efetuado 

aleatoriamente, mediante a colocação de bandejas, de massa (P1) e área (A) 

conhecidas, na pista onde está sendo feita a aplicação. 

O ligante asfáltico é coletado na bandeja na passagem do carro distribuidor. 

Com a pesagem da bandeja depois da ruptura total (até massa constante) do ligante 

asfáltico coletado (P2) se obtém a taxa de aplicação do resíduo TR da seguinte forma: 

TR = 
P2 - P1

A
 

A partir da taxa de aplicação do resíduo (TR) se obtém a Taxa de Aplicação (T) da 

emulsão RR-2C, em função da porcentagem de resíduo verificada no ensaio de 

laboratório, quando do recebimento do correspondente carregamento do ligante 

asfáltico. 

c) Agregados 

O controle da quantidade de agregados espalhados longitudinal e transversalmente 

deve ser feito mediante a colocação de bandejas, de massa e área conhecidas, na pista 

onde estiver sendo feito o espalhamento. Por intermédio de pesagens, após a 

passagem do dispositivo espalhador, tem-se a quantidade de agregado espalhada. A 

tolerância admitida na taxa de aplicação deve ser de ± 1,5 kg/m2. 

d) O número mínimo de determinações por segmento (área inferior a 3.000 m2) é 

de cinco. 

A frequência indicada para a execução dessas determinações é a mínima aceitável, 

devendo ser compatibilizada com o Plano de Amostragem Variável (vide subseção 7.4): 

1.5.4.3 7.3 Verificação do produto 

A verificação final da qualidade do Tratamento Superficial Triplo (Produto) deve ser 

exercida mediante as seguintes determinações, executadas de acordo com o Plano de 

Amostragem Variável (vide subseção 7.4): 

1.5.4.3.1 7.3.1 Acabamento da superfície 

O acabamento da superfície dos diversos segmentos concluídos deve ser verificado 

com duas réguas, uma de 1,20 m e outra de 3,00 m de comprimento, colocadas em 

ângulo reto, sendo uma delas paralela ao eixo da estrada, nas diversas seções 

correspondentes às estacas de locação. A variação da superfície entre dois pontos 

quaisquer de contato não deve exceder 0,5 cm, quando verificada com qualquer das 

réguas. 

1.5.4.3.2 7.3.2 Alinhamentos 

A verificação do eixo e das bordas nas diversas seções correspondentes às estacas 

de locação deve ser feita à trena. Os desvios verificados não devem exceder ± 5 cm. 
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1.5.4.4 7.4 Plano de Amostragem – Controle Tecnológico 

O número e a frequência de determinações correspondentes aos diversos ensaios 

para o controle tecnológico, da execução e do produto devem ser estabelecidos 

segundo um Plano de Amostragem aprovado pela Fiscalização, elaborado de acordo 

com os preceitos da Norma DNER-PRO 277/97. 

O tamanho das amostras deve ser documentado e previamente informado à 

Fiscalização. 

1.5.4.5 7.5 Condições de conformidade e não-conformidade 

Todos os ensaios de controle e determinações relativos à execução e ao produto, 

realizados de acordo com o Plano de Amostragem citado em 7.4, devem cumprir as 

Condições Gerais e Específicas desta Norma e estar de acordo com os seguintes 

critérios: 

Quando especificado um valor mínimo e/ou máximo a ser(em) atingido(s), devem 

ser verificadas as seguintes condições: 

a) Condições de conformidade: 

X - ks ≥ valor mínimo especificado; 

X + ks ≤ valor máximo especificado. 

b) Condições de não-conformidade: 

𝑋 - ks < valor mínimo especificado; 

𝑋 + ks > valor máximo especificado. 

Sendo: 

 
 

Onde: 

xi - Valores individuais 

X - Média da amostra 

s - Desvio padrão da amostra 

k - Coeficiente tabelado em função do número de determinações 

n - Número de determinações (tamanho da amostra). 
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Os resultados do controle estatístico devem ser registrados em relatórios periódicos 

de acompanhamento de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece 

que sejam tomadas providências para tratamento das “Não-conformidades”. 

Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta Norma. 

Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido. 

Qualquer serviço corrigido só deve ser aceito se as correções executadas o 

colocarem em conformidade com o disposto nesta Norma; caso contrário, deve ser 

rejeitado. 

1.5.4.6 8 Critérios de medição 

Os serviços considerados conformes devem ser medidos de acordo com os critérios 

estabelecidos no Edital de Licitação dos serviços ou, na falta destes critérios, de acordo 

com as seguintes disposições gerais: 

a) A execução do serviço de Tratamento Superficial Triplo deve ser medido em 

metros quadrados, considerando a área efetivamente executada. Não devem ser 

motivos de medição em separado: mão-de-obra, materiais (exceto ligante asfáltico), 

transporte do ligante dos tanques de estocagem até a pista, armazenamento e 

encargos, devendo os mesmos ser incluídos na composição do preço unitário; 

b) a quantidade de ligante asfáltico aplicada é obtida a partir da média aritmética dos 

valores medidos na pista, em toneladas; 

c) não devem ser considerados quantitativos de serviço superiores aos indicados no 

projeto; 

d) o transporte do ligante asfáltico efetivamente aplicado deve ser medido com base 

na distância entre o fornecedor e o canteiro de serviço; 

e) nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anexado um relatório 

de controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinações 

devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do serviço executado. 

1.6 DRENAGEM SUPERFICIAL 

1.6.1 7.1 ASSENTAMENTO DE MEIO FIO 

1.6.1.1 3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora; 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução 

das guias e sarjetas extrusadas, tais como: base de assentamento, acabamento da guia 

e juntas de dilatação; 

- Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro com as 

atividades para a execução das guias e sarjetas; 
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- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia 

e/ou sarjeta acabada; 

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia e/ou 

sarjeta; 

- Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a guia com o uso de fôrma, 

que define o perfil, através da extrusão; 

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

1.6.1.2 4. EQUIPAMENTOS 

- Máquina extrusora de concreto para guias e sarjetas, motor a diesel, potência 14cv. 

1.6.1.3 5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde será executada a 

guia extrusada. 

1.6.1.4 6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

ajudantes, pedreiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução; 

- Os índices de produtividade contemplam a regularização da base para a execução 

das guias extrusadas; 

- Para o cálculo dos coeficientes, foi considerada a largura média da peça; 

- Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as composições: 

- Trecho reto: quando não há alteração de direção ao longo da extensão das guias 

a serem executadas; 

- Trecho curvo: quando ocorre mudança de direção ao longo da extensão das guias 

a serem executadas; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: 

- CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso; 

- CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o equipamento 

não está em uso; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do 

concreto. 

1.6.1.5 7. EXECUÇÃO 

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha; 

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia; 
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- Execução das guias com máquina extrusora; 

- Execução das juntas de dilatação; 

- Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto. 

Estes serviços serão medidos em função da área em metros lineares. Levando em 

consideração as medidas que constam no projeto, este levantados pela equipe de 

topografia do município. 

1.7 CALÇADAS 

1.7.1 3. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento e sarrafeamento e 

desempeno do concreto; 

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a 

concretagem dos passeios; 

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução do passeio; 

- Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, 

conforme o projeto; 

- Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; 

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma 

para conter o concreto; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira. 

1.7.2 5. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com 

concreto feito em obra, não armado. 

1.7.3 6. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução 

de passeios com 6 cm de espessura; 

- Não há diferença significativa entre os custos unitários obtidos para a execução de 

passeios não armados com acabamento convencional com espessuras entre 6 cm e 8 

cm. Desta forma, pode-se utilizar essa composição como referência para ambos os 

casos; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente com as 

atividades para execução do passeio; 
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- As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de 

base (lastro de material granular). Para tais atividades, utilizar composição específica; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do 

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade de 

concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de carrinho de mão ou jerica; 

- Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o 

concreto da base. Para contemplar este serviço, utilizar a composição "Aplicação de 

lona plástica para execução de pavimentos de concreto"; 

- Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem 

e desmontagem das fôrmas; 

- Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes; 

- Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do 

passeio e que a largura média do passeio é de 2 m; 

- Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com 

cortes a seco; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do 

concreto. 

1.7.4 7. EXECUÇÃO 

- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as 

fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente 

nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio; 

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto; 

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 

1.8 SINALIZAÇÃO URBANA 

 

A tabela 4 apresenta os parâmetros referenciais adotados e o respectivo 

consumo do material. 

e) solvente para tinta à base de resina acrílica 

Consiste em insumo utilizado para diluição da tinta à base de resina acrílica 

estirenada, empregado quando houver a presença de microesferas em sua 

composição, em um percentual máximo de 5% em relação ao volume. 

2.1.1.6 Operações de transporte 
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A tabela 6 apresenta as composições de custos de tempo fixo e momento de 

transporte associadas aos insumos integrantes do serviço. 

2.1.1.7 Critérios de medição 

A medição do serviço de pintura de faixa, setas e zebrados com sistema a frio 

deve ser realizada em metros quadrados, em função da área efetivamente 

executada. 
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